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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo analisa o comportamento 
da evasão em uma série histórica, a partir de 
um indicador indireto de sua ocorrência, que 
são as vagas de transferências internas e 
externas oferecidas pelos cursos de graduação 
da Universidade de São Paulo (USP), na 
cidade São Paulo, no período de 2003 a 2006. 
Para proceder com esta análise, efetuou-
se um levantamento da oferta de vagas de 
transferências internas e externas, uma consulta 
às normas de desligamento e conclusão, além 
dos períodos de integralização curricular. 
Informações acerca das vagas disponíveis 
no Vestibular, notas de corte e relação entre 
número de candidatos por vaga de modo 
a aferir o grau de seletividade dos cursos. 
Verificamos que, cursos de alta evasão são 

predominantemente procurados por um perfil 
de aluno com características socioeconômicas 
e culturais desfavorecidas, são graduações de 
menor prestígio e com baixa valorização no 
mercado de trabalho, em termos de salário e 
empregabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Vagas de Transferência. 
Evasão. Estudantes. Graduação. USP.

DROPOUT ANALYSIS ACCORDING TO THE 
OFFER OF TRANSFERS AT USP 

ABSTRACT: In this article, we analyze the 
behavior of dropout in a time series based on an 
indirect indicator of its occurrence: the places 
for internal and external transfers offered by the 
undergraduate courses of the Universidade de São 

Paulo (University of São Paulo – USP), in the city 
of São Paulo, Brazil, in the period from 2003 to 
2006. To perform this analysis, we surveyed the 
offer of places for internal and external transfers, 
and consulted the rules for withdrawal and 
completion, as well as the curricular completion 
periods. In addition, we collected information on 
the places available in the vestibular (entrance 
exam), cut-off scores and the ratio between 
number of candidates and number of places, 
in order to calculate the courses’ degree of 
selectivity. We found that courses with high 
dropout rates are predominantly chosen by 
students whose socioeconomic and cultural 
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characteristics are more disadvantaged. In addition, such undergraduate courses have 
less prestige and are not valued in the job market in terms of wages and employability.
KEYWORDS: Places for Course Transfer. Dropout. Students. Undergraduate courses. 
USP.

INTRODUÇÃO

Este artigo objetiva analisar o comportamento da evasão em uma série histórica, 
a partir de um indicador indireto de sua ocorrência, que são as vagas de transferências 
internas e externas oferecidas pelos cursos de graduação da Universidade de São 
Paulo (USP), da cidade São Paulo, no período de 2003 a 2006. A evasão é aqui 
entendida e conceituada como sendo a saída definitiva do aluno de seu curso de 
origem (MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996, p.56) e as vagas de transferências 
são geradas pela evasão de alunos dos cursos de graduação da universidade. 

Considerando a necessidade de as instituições de ensino superior brasileiras 
suprirem o déficit de atendimento no acesso à educação superior haja vista 
as metas estabelecidas pelo PNE - Plano Nacional de Educação (2014-2024), 
promovendo políticas de democratização do acesso e programas de permanência, 
o acompanhamento dos fluxos de migração ou de abandono dos cursos pelos 
estudantes se faz importante. Posto isso, torna-se relevante observar as ocorrências 
de transferências na USP para conhecermos mais acerca da mobilidade estudantil 
nas diferentes carreiras bem como, a incidência da não-conclusão dentro da 
universidade pública. Tal proposição se justifica frente a necessidade de se promover 
políticas públicas mais ajustadas as demandas deste setor do ensino. 

Antes de passarmos à análise dos dados acerca dos fluxos de transferência, 
sua maior incidência em determinadas formações e a correspondência de maior 
ocorrência dependendo do grau de seletividade para ingresso nas carreiras, torna-
se importante enfatizar que o estudo proposto tem como finalidade apresentar 
tendências predominantes do comportamento da evasão nos cursos de graduação 
da USP. Tendo em vista que, a evasão gera a vacância de uma vaga que pode ser 
minorada com a instauração do expediente de transferências. Dessa maneira, uma 
reflexão pautada em dados relativos à migração ou abandono de cursos dentro da 
universidade pode contribuir para a promoção de políticas públicas demandadas 
socialmente. 

Para o alcance dos resultados apresentados fizeram-se importantes as análises 
dos fluxos da evasão, tomados a partir de um indicador indireto de manifestação 
desse fenômeno, que são as vagas de transferências. Dentre outros aspectos, 
destacamos que o levantamento efetuado consiste em uma base preliminar para 
o cálculo exato da evasão com posterior análises de cunho mais qualitativo que 
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averiguou os percursos realizados por egressos da USP, com a realização de 
entrevistas em profundidade. Sendo assim, o trabalho ora proposto obedece a uma 
periodização e se insere dentro uma metodologia específica que foi desdobrada na 
pesquisa realizada por Adachi (2017), em tese defendida na Faculdade de Educação 
da USP.

A título de esclarecimento, destacamos que para aferir a evasão, assumiu-se 
na pesquisa realizada (ADACHI, 2017) a seguinte fórmula: %Evasão = [(NI-ND-NR)/
NI]*100, sendo que: NI = Número de Ingressantes; ND = Número de Diplomados; e 
NR = Número de Retidos. Esta fórmula foi definida pela Comissão Especial para o 
Estudo da Evasão nas Universidades Brasileiras e pressupõe o acompanhamento 
de um ciclo ou geração completa do ensino superior para alunos ingressantes em 
um determinado curso, em um ano ou semestre específico, até o prazo máximo de 
integralização curricular (MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996). 

A fórmula estabelecida pela Comissão Especial para o Estudo da Evasão nas 
Universidades Brasileiras e denominada como sendo de fluxo ou acompanhamento, 
permite averiguar, após o prazo máximo de integralização curricular, uma das 
seguintes situações da vida acadêmica do estudante: 1) O estudante foi Diplomado; 
2) O estudante é Evadido ou 3) O estudante está Retido. Por Diplomado, consideram 
o aluno que concluiu o curso de graduação, dentro do prazo máximo de integralização 
curricular, contado a partir do ano de ingresso. Por Evadido, consideram o aluno 
que deixou o curso sem conclui-lo e por Retido, consideram o aluno que, apesar de 
esgotado o prazo máximo de integralização curricular, ainda não concluiu o curso, 
mantendo-se matriculado na universidade. Mediante tais situações é possível gerar 
o índice final de evasão em cada curso.

Para averiguar o fenômeno da evasão, a partir da oferta de vagas de 
transferências internas e externas, não é possível definir índices finais exatos de 
não-conclusão no curso mas, é possível observar tendências e analisar aspectos 
deste comportamento na universidade. Assim, é possível verificar como a evasão 
vai se delineando nos cursos, a forma como a universidade consegue aproveitar 
uma vaga desocupada e de que forma determinados cursos vão consolidando altos 
índices de evasão que incidirão no percentual final de conclusão, após o período 
máximo de integralização curricular ou ao término de um ciclo completo do ensino 
superior. Dessa maneira, as vagas de transferências constituem um indicador indireto 
expressivo do comportamento da evasão nos cursos, que precisa ser apreendido. O 
recorte empírico estabelecido consistiu em base preliminar para a escolha de cursos 
e análise verticalizada da evasão na USP. É possível destacar que os resultados 
obtidos pautaram-se em análises recorrentes e históricas observadas na instituição 
e na literatura ampla que aborda este tema (TINTO, 1985; BEAN; METZNER, 1985; 
PEIXOTO, BRAGA, BOGUTCHI, 1999; MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996; 
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KIPNIS, 2000; OLIVEIRA et al, 2004; ADACHI, 2009; CANALES, DE LOS RÍOS, 
2007; DE VRIES et al, 2011; MOROSINI et al, 2011; CABRERA et al, 2012; SANTOS 
JÚNIOR, REAL, 2017).

Portanto, para verificação da evasão a partir das vagas de transferências temos 
que observar o tempo máximo de integralização curricular e definir os anos-período-
base do estudo. No caso desse trabalho, tomamos como ponto de partida os anos 
de 2002, 2003 e 2004 devido a estes ingressos observarem tempos máximos de 
integralização curricular para a totalidade de cursos observados até o momento de 
encerramento do levantamento de dados realizado para esta pesquisa. Além disso, 
consideramos a oferta das vagas de transferências nos anos iniciais devido a maior 
recorrência de evasão nesse período de realização da graduação (OLIVEIRA et al, 
2004). 

Finalmente, para averiguar a evasão, efetuou-se um levantamento da oferta 
de vagas de transferências internas e externas, uma consulta às normas de 
desligamento e conclusão, além dos períodos de integralização curricular. Também 
foram consultadas informações acerca das vagas disponíveis no Vestibular, notas 
de corte e relação entre número de candidatos por vaga de modo a aferir o grau 
de seletividade das carreiras e perfis de estudantes que se direcionam para cada 
formação. A partir destes parâmetros conseguimos examinar o comportamento da 
evasão e analisar formas de manifestação deste fenômeno dentro da universidade.

Por último, para observar índices finais, após análises preliminares de oferta de 
vagas de transferências internas e externas, examinamos a situação de conclusão 
de cada estudante em quatro carreiras e seus respectivos cursos para delinear 
características específicas dessa incidência na USP. Uma exploração destes 
resultados é apresentada a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, para a análise das vagas de transferências internas relativas aos 
anos de 2002, 2003 e 2004, temos que considerar as ofertas de vagas realizadas a 
partir de 2003, tendo em vista que somente após um ano de início do curso é possível 
identificar vagas originárias da evasão de alunos em suas graduações de origem 
dentro da universidade. As vagas de transferências são inicialmente disponibilizadas 
à comunidade institucional interna e posteriormente, à comunidade externa. Este 
procedimento é implementado para preencher a vaga desocupada pelo ingressante 
na universidade, via vestibular.

Posto isso, analisamos o período de 2003 e 2005, tendo em vista um período 
de maior evasão e consequentemente de maior oferta de vagas de transferências 
nos dois primeiros anos após o ingresso no curso. Desse modo, apresentamos o 
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total de vagas de transferência interna ofertadas pelas carreiras da USP da cidade 
de São Paulo, nos anos de 2003 a 2005, no gráfi co a seguir:

Gráfi co 1 - Total Vagas Transferências Internas – USP/SP (2003 a 2005)
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

No gráfi co 1, verifi camos um total de 52  carreiras, sendo as 15 que ofertaram 
maior  número de vagas de transferência interna na USP, no período considerado, 
as formações em: Licenciatura em Física (75), Bacharelado em Matemática Aplicada 
e Computacional (54), Economia (46), Bacharelado em Física (36), Licenciatura em 
Matemática (31), Administração (27), Bacharelado em Matemática (24), Pedagogia 
(21), Bacharelado em Estatística e História (20), Ciências Sociais (18), Geologia 
e Engenharia (17), Bacharelado em Ciência da Computação (16) e Farmácia 
Bioquímica (11). 

As vagas de transferências internas são geradas quando ocorre o abandono 
no semestre subsequente a entrada dos estudantes pelo Vestibular. Elas tem um 
aproveitamento mais imediato de reposição de alunos. Contudo, tais vagas de 
transferência interna apresentam uma restrição de aproveitamento, devido este 
procedimento gerar uma vacância em outro curso dentro da mesma instituição 
que, consequentemente disponibilizará a vaga aberta para alunos da comunidade 
acadêmica externa. Em vista disso, o total de vagas de transferências internas 
oferecidas, no período de 2003 a 2005, por cada área, em números absolutos, foi 
respectivamente de: 34 para Ciências Biológicas, 201 para Ciências Humanas e 318 
para Ciências Exatas. É recorrente a maior oferta de vagas para a área de Ciências 
Exatas em todos os períodos destacados, como também esta área apresenta 
índices fi nais de evasão altos para parcela signifi cativa dos cursos analisados (MEC/
ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996; PEIXOTO, BRAGA, BOGUTCHI, 1999; OLIVEIRA 
et al, 2004; ADACHI, 2009). 

Observamos, em seguida, que essa oferta de vagas de transferência interna 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 22 257

contempla tanto carreiras competitivas e cujo perfi l do aluno é mais favorecido, quanto 
cursos desprestigiados, tais como as licenciaturas e outros cursos de difícil inserção 
no mercado de trabalho, absorvendo pouca quantidade de recursos humanos ou 
sendo mais voltados à pesquisa. Neste último caso, como a atuação na pesquisa 
trata-se de uma seleção bastante restritiva, é grande o abandono de graduações, 
tais como: Bacharelado em Física e Bacharelado em Matemática. Por outro lado, 
as carreiras de Economia, Administração, Bacharelado em Matemática Aplicada e 
Computacional e Farmácia Bioquímica são cursos competitivos e suas vagas são 
absorvidas assim que realizadas as ofertas para transferência interna o que gera 
muita efetividade no aproveitamento das vagas dentro da USP. 

Embora não tenhamos apresentado os índices de transferência interna para 
os cursos (diurno ou noturno), somente para as carreiras (habilitação específi ca, 
independente do turno de estudos), o faremos com os números de vagas de 
transferências externas, conforme a recorrência desse processo e a disponibilidade 
desta informação no sistema da USP. A oferta de vagas de evasão para a comunidade 
externa se dá com o propósito de obter uma redução dos índices de evasão com um 
maior aproveitamento das vagas públicas. A partir deste levantamento, analisamos 
a oferta de vagas de transferência externa em números absolutos e relativos em 
razão do total de vagas ofertadas pelo curso no processo seletivo do Vestibular para 
averiguar o seu percentual mais aproximado da evasão. 

De todo modo, os totais absolutos de vagas de transferência interna apresentados 
nos direcionam para a análise das vagas de transferência externa, que são ofertadas 
pelas mesmas carreiras e cursos em um período de 2 a 3 anos de oferta do curso, 
ou seja, dentro do prazo médio em que as evasões ocorrem com mais intensidade 
para todos os anos-períodos-base considerados nesta investigação. Assim, verifi ca-
se a seguir o total de vagas de transferências externas que foram disponibilizadas à 
comunidade estudantil externa a USP, no período de 2003 a 2006:

Gráfi co 2 - Total Vagas Transferências Externas – USP/SP (2003 a 2006)
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.
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No gráfi co 2, verifi camos que, do total de 75 cursos, os 15 que mais ofertaram 
vagas de transferência externa em valores absolutos, no período de 2003 a 2006, 
foram: Licenciatura em Matemática Noturno (254), Bacharelado em Física Noturno 
(212), Bacharelado em Física Diurno (151), Licenciatura em Matemática Diurno (132), 
Engenharia (123), Geofísica (122), Licenciatura em Física Diurno (99), Meteorologia 
(99), Geografi a Diurno (81), História Noturno (75), Licenciatura em Física Noturno 
(71), Ciências Sociais Noturno (70), Filosofi a Noturno (63), Geografi a Noturno e 
Ciências Sociais Vespertino (60) e História Vespertino (57). Verifi camos que, cursos 
prestigiosos, tais como: Administração, Economia e Bacharelado em Matemática 
Aplicada e Computacional que ofertaram algumas vagas de transferência interna não 
apareceram neste gráfi co com ofertas de vagas de transferências para a comunidade 
externa. Tal circunstância pressupõe que houve remanejamento interno de alunos 
de outros cursos para estas graduações dentro da USP. 

Procurando aprofundar esta análise, efetuamos o cálculo da porcentagem da 
oferta de vagas de transferência externa em razão do número de vagas ofertadas 
pelos cursos no concurso Vestibular dos respectivos anos de 2002, 2003 e 2004 
para obtermos um índice mais aproximado dos totais fi nais de evasão que podem 
ser verifi cados pelos cursos ao fi nal do período de integralização curricular. Assim 
se observa no gráfi co apresentado em seguida, o total de vagas de transferência 
externa ofertada pelos cursos da USP da cidade de São Paulo, no período de 2003 a 
2006, frente ao total de vagas ofertado pelos cursos nos Vestibulares dos respectivos 
anos de 2002, 2003 e 2004:

Gráfi co 3 - Total Relativo de Vagas Transferências Externas – USP/SP (2003 a 2006)
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.
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No gráfico 3, observamos uma média percentual de 18,4 vagas de oferta 
de transferência externa para os 75 cursos da USP da cidade de São Paulo, no 
período de 2003 a 2006. Ressaltamos conforme explicitado anteriormente que, esse 
resultado foi considerado tomando como base o total de vagas disponibilizadas 
pelos cursos nos Vestibulares de 2002, 2003 e 2004 – anos/períodos base de 
análise deste estudo. Isto significa que, podemos ter no período índices acima de 
100% em razão de a oferta de vagas de transferências externas ocorrer em anos 
anteriores ao período analisado. Contudo, conforme a literatura produzida na área, 
destaca-se que prevalece um período médio de maior intensidade de ofertas de 
vagas de transferências externas nos dois primeiros anos após o ingresso no curso. 
Tal fato nos permite ponderar que esse indicador aponta tendências persistentes de 
incidência de evasão. Assim, os 15 cursos que mais ofertaram vagas e excederam 
expressivamente a média observada em ordem decrescente foram: Geofísica 
(174,3); Meteorologia (118,8); Licenciatura em Matemática Diurno (88); Licenciatura 
em Matemática Noturno (84,7); Bacharelado em Física Diurno (83,9); Bacharelado 
em Física Noturno (70,7); Licenciatura em Física Diurno (66); Bacharelado em 
Matemática Aplicada (50); Bacharelado em Matemática Diurno (48,9); Licenciatura 
em Física Noturno (39,4); Geologia (36,7); Geografia Diurno (33,8); Biblioteconomia 
Diurno (31,1); Bacharelado em Estatística (30), Biblioteconomia Noturno e Filosofia 
Noturno (23,3). 

Constatamos nesta análise mais circunstanciada que, a carreira de Engenharia 
que era a mais prestigiosa na listagem anterior não aparece destacada. As demais 
graduações com maiores totais de oferta permanecem na lista, com posições alteradas 
mas algumas delas se mantém com altos índices, tais como a Licenciatura em 
Matemática e o Bacharelado em Física. Constata-se uma predominância de maiores 
índices de oferta de vagas de transferência na área de Ciências Exatas, seguida de 
Ciências Humanas e por último, Ciências Biológicas. Na área de Ciências Humanas, 
os cursos que mais se destacam são as carreiras voltadas para a docência, as 
Licenciaturas, além do curso de Biblioteconomia.

Para averiguar a seletividade dos cursos e correlacionar com os percentuais de 
transferências externas ou de evasão, analisamos as notas de corte do Vestibular 
nos anos de 2002, 2003 e 2004 com os percentuais de transferências externas, 
conforme demonstrado nos gráficos apresentados a seguir, para todos os cursos da 
USP da cidade de São Paulo, distribuídos por áreas do conhecimento:
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Gráfi co 4 – Média Nota Mínima nos Vestibulares 2002, 2003 e 2004 e Total Relativo de Oferta 
de Transferência Externas nos Cursos da Área de Ciências Humanas da USP/SP

Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.

Gráfi co 5 – Média Nota Mínima nos Vestibulares 2002, 2003 e 2004 e Total Relativo de Oferta 
de Transferência Externas nos Cursos da Área de Ciências Exatas da USP/SP
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.
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Gráfi co 6 – Média Nota Mínima nos Vestibulares 2002, 2003 e 2004 e Total Relativo de Oferta 
de Transferência Externas nos Cursos da Área de Ciências Biológicas da USP/SP

Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.

Nos gráfi cos 4, 5  e 6, observamos uma nota de corte média para cada área 
respectivamente de: Ciências Biológicas (67,3), Ciências Humanas (64,7) e Ciências 
Exatas (57,9). Estas notas são inversamente proporcionais às maiores ofertas de 
vagas de transferências externas de cada área, que foram respectivamente de: 
Ciências Biológicas (5,6), Ciências Humanas (9,2) e Ciências Extas (46,7). Desse 
modo, a área de Ciências Biológicas foi a que ofertou menores índices de vagas de 
transferências externas, seguida das Ciências Humanas e por último, pelas Ciências 
Exatas. 

Com relação ao desempenho dos cursos, verifi camos que as carreiras que 
exigem notas mais altas para ingresso, tais como: Medicina (90); Jornalismo e 
Relações Internacionais (80); Curso Superior do Audiovisual (79,3); Publicidade e 
Propaganda (77,3); Ciências Biológicas (76,7); Administração (73,7); Engenharia 
(72,3); Psicologia (72); Economia (71,7); Fisioterapia (71,3) e Farmácia Bioquímica 
(71); ofertaram menores taxas de transferências sobretudo, externas. Por sua 
vez, os cursos que mais ofertaram vagas de transferências externas, obtiveram os 
piores desempenhos dos alunos nos exames Vestibulares, sendo estas graduações 
as formações em: Licenciatura em Química (41,5); Licenciatura Geociências e 
Educação Ambiental Noturno (46); Química Ambiental Noturno (46,5); Licenciatura 
em Matemática e Licenciatura em Física (50,7); Geologia (51,7); Fonoaudiologia 
(51,7); Música (48,3); Pedagogia (50,3); Letras (52); Licenciatura em Artes Plásticas 
(54); Biblioteconomia e Filosofi a (54,3); Geografi a (56,3). 

Excetuando os três primeiros cursos de Licenciatura em Química (41,5); 
Licenciatura Geociências e Educação Ambiental Noturno (46) e Química Ambiental 
Noturno (46,5) que são cursos novos ou seja, criados nos anos/períodos base de 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 22 262

análise deste estudo, as demais graduações com baixa pontuação para ingresso na 
USP, caracterizam-se por serem cursos voltados para a docência ou cursos menos 
prestigiosos e com baixa valorização senão, com um nicho restrito no mercado de 
trabalho, tais como: Biblioteconomia e Geologia.

Para complementar esta análise, verifi camos ainda a relação entre o percentual 
de transferência externa e o número de candidatos por vaga verifi cados para os 
cursos da USP, da cidade de São Paulo, nos Vestibulares de 2002, 2003 e 2004, 
conforme demonstrado a seguir:

Gráfi co 7 – Média de Relação entre Número de Candidatos por Vaga nos Vestibulares 2002, 
2003 e 2004 e Total Relativo de Oferta de Transferência Externas nos Cursos da Área de 

Ciências Humanas da USP/SP.
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.

Gráfi co 8 – Média de Relação entre Número de Candidatos por Vaga nos Vestibulares 2002, 
2003 e 2004 e Total Relativo de Oferta de Transferência Externas nos Cursos da Área de 

Ciências Exatas da USP/SP.
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.
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Gráfi co 9 – Média entre Número de Candidatos por Vaga nos Vestibulares 2002, 2003 e 2004 e 
Total Relativo de Oferta de Transferência Externas nos Cursos da Área de Ciências Biológicas 

da USP/SP.
Fonte: Dados compilados a partir de informações disponíveis no site da FUVEST-USP.

Nos gráfi cos 7, 8 e 9, complementamos a análise anterior com relação a 
seletividade dos cursos da USP da cidade de São Paulo, no período de 2002 a 
2004, através da relação entre o total candidatos por vaga no concurso Vestibular 
e a oferta relativa de vagas de transferência externa, no período de 2003 a 2006. 
Assim, verifi camos que, os cursos mais prestigiosos tem uma concorrência maior 
no período diurno, enquanto os cursos menos prestigiosos possuem concorrência 
maior no período noturno. Tal resultado sugere uma diferença de perfi l de aluno que 
procura cada um dos turnos de estudos, ou seja, o período noturno é mais procurado 
por um estudante que normalmente trabalha e também concorre a cursos menos 
concorridos ou a cursos menos prestigiosos. Por sua vez, os cursos mais concorridos 
possuem menor oferta de vagas de transferências externas o que pressupõe uma 
diferença de perfi l de aluno que adentra estes cursos e consegue conclui-los. 
Assim, destacamos as carreiras de Publicidade e Propaganda (Matutino e Noturno); 
Jornalismo (Matutino e Noturno); Direito (Matutino e Noturno); Odontologia (Integral 
e Noturno); Nutrição (Diurno e Noturno). As carreiras de Ciências Exatas oferecem 
os cursos mais prestigiosos somente no período diurno ou integral, como é o caso de 
Engenharia, Bacharelado em Ciência da Computação e Bacharelado em Matemática 
Aplicada e Computacional. Por sua vez, os cursos menos prestigiosos apresentam 
uma concorrência mais acentuada no período noturno em todas as áreas, sendo 
eles: Ciências Sociais, Filosofi a, Geografi a, História, Licenciatura em Matemática 
e Licenciatura em Física. Neste último caso, o curso de Ciências Biológicas, 
apresenta-se como uma exceção. Talvez por integrar uma área de baixa evasão e os 
cursos da área de Ciências Biológicas voltados mais à pesquisa, absorverem uma 
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maior quantidade de recursos humanos em algumas áreas específi cas, que não se 
restringem ao exercício da docência. A despeito desse diferencial do curso de Ciências 
Biológicas, predomina nesta carreira uma maior oferta de vagas de transferência 
neste curso para estudantes do período noturno, que teriam perspectivas diferentes 
dos alunos do diurno com relação ao curso, conforme os demais casos analisados 
de alta evasão.

Verifi camos, em seguida, os períodos de integralização curricular e analisamos a 
forma do comportamento da evasão bem como seus índices fi nais em quatro carreiras, 
duas das Ciências Exatas e duas das Ciências Humanas, que ofertaram grande 
número de vagas de transferência e possuem períodos de integralização curricular 
extensivos. Assim, analisamos  as situações de conclusão das graduações em: 
Licenciatura em Matemática (Diurno e Noturno), Geofísica Integral, Biblioteconomia 
(Diurno e Noturno) e Geografi a (Diurno e Noturno).

Os índices de evasão verifi cados para os cursos de Licenciatura Matemática 
Diurno, Licenciatura Matemática Noturno, Geofísica, Biblioteconomia Diurno,  
Biblioteconomia Noturno, Geografi a Diurno e Geografi a Noturno, são apresentados 
no gráfi co a seguir:

Gráfi co 10 – Percentual de Evasão nos Cursos USP/SP: Ingressantes 2002
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

As taxas de conclusão e a existência de alunos em situação de atividade no curso 
para as formações em Licenciatura Matemática Diurno, Licenciatura Matemática 
Noturno, Geofísica, Biblioteconomia Diurno,  Biblioteconomia Noturno, Geografi a 
Diurno e Geografi a Noturno, podem ser averiguadas nos gráfi cos destacados na 
sequência:
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Gráfi co 11 – Percentual de Conclusões nos Cursos USP/SP: Ingressantes 2002
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP

Gráfi co 12 – Percentual de Ativos nos Cursos USP/SP: Ingressantes 2002
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

Conforme os resultados apresentados nos gráfi cos 11 e 12, verifi camos que, 
embora a evasão seja caracteristicamente mais alta nos cursos noturnos para duas 
de três carreiras analisadas que possuem cursos em ambos os turnos, a permanência 
prolongada é menor no curso de Biblioteconomia Noturno que no curso Diurno. 
Nos demais cursos de Licenciatura em Matemática e Geografi a a permanência 
prolongada se caracteriza por ser maior no período noturno tal qual os maiores 
índices de evasão. Constata-se portanto, índices de evasão elevados para todos os 
cursos analisados com uma acentuação deste comportamento no período noturno. 
Em complemento a esta análise, verifi cam-se as conclusões segundo os períodos 
ideais e prolongados dos cursos selecionados, no gráfi co que se segue:
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Gráfi co 13 – Total de Conclusões, segundo Tempo de Integralização Curricular nos cursos da 
USP/SP

Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

As maiores frequências de evasão, segundo a forma como aconteceram nos 
cursos, diurnos e noturnos, de Licenciatura em Matemática, Geofísica, Biblioteconomia 
e em Geografi a, podem ser observadas no gráfi co a seguir:

Gráfi co 14- Comportamento da Evasão nos Cursos da USP/SP, Ingressantes 2002
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

No gráfi co de número 14, verifi camos nas carreiras analisadas uma maior 
recorrência de transferência para outro curso dentro da USP e outros, no qual se 
inserem a realização de novo vestibular e situações indefi nidas, como principais 
motivos para a evasão nos cursos diurnos. Enquanto nos cursos noturnos, o 
abandono por três semestres sem realizar matrícula, o cancelamento por ter obtido 
0% de crédito, o cancelamento por ter realizado menos de 20% dos créditos no 
período, o ingressante sem frequência e a transferência para outro curso dentro da 
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USP como principais ocorrências para o desligamento do aluno do seu curso de 
origem. Parece claro nas ocorrências levantadas, a existência de uma diferença de  
comportamento da evasão entre os cursos e seus respectivos turnos e o perfi l dos 
candidatos aos cursos da USP. Assim, estudantes do turno noturno, comumente 
caracterizados como sendo estudantes-trabalhadores (FORACCHI, 1968) tendem 
mais fortemente a evadirem-se da USP, que estudantes do diurno que evadem-se 
mais dos seus cursos de origem (OLIVEIRA et al, 2004).

Por último, o momento das incidências da evasão pode ser observado no 
gráfi co de distribuição dessas ocorrências realizado para os cursos de Licenciatura 
em Matemática (Diurno e Noturno), Geofísica Integral, Biblioteconomia (Diurno e 
Noturno) e Geografi a (Diurno e Noturno), que é apresentado na sequência:

Gráfi co 15 – Momento das Ocorrências da Evasão nos cursos da USP/SP, Ingressantes 2002
Fonte: Dados compilados a partir de informações extraídas do Sistema Júpiter da USP.

No gráfi co 15, observamos que, a evasão ocorre com maior incidência nos anos 
iniciais dos cursos, sendo recorrente até o término do prazo ideal de integralização 
curricular de cada curso. Também constatamos ocorrências de evasão no tempo 
máximo de integralização curricular. Contudo, observamos que esta é bem menos 
recorrente que o total observado no início do curso. Frente a isso, tais resultados 
reiteram a literatura pertinente ao tema, tanto em âmbito nacional (PEIXOTO, 
BRAGA, BOGUCHI, 1999; OLIVEIRA et al, 2004; ADACHI, 2009) quanto em âmbito 
internacional (TINTO, 1985; BEAN; METZNER, 1985; CANALES, DE LOS RÍOS, 
2007; DE VRIES et al, 2011; CABRERA et al, 2012), que enfatizam uma maior 
incidência da evasão até o segundo ano de efetivação da graduação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante as análises expostas, enfatizamos que, verifi car os fl uxos de 
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ofertas de vagas de transferência mostra-se como medida importante para avaliar 
o desempenho dos cursos e as trajetórias dos estudantes. Dessa maneira, tais 
análises realçam aspectos das formações, características e demandas do alunado 
que adentra diferentes carreiras da universidade.

Consideramos que, o acompanhamento do fluxo de ofertas de vagas de 
transferência favorece o diagnóstico da evasão e intervenções capazes de 
redirecionar o percurso estudantil, sendo possível promover ações contínuas mais 
ajustadas às características do alunado e as perspectivas de formação. Desse 
modo, reitera-se que, é frequentemente observada a procura do turno noturno 
pelo estudante trabalhador bem como, é alta a incidência da evasão nos períodos 
iniciais dos cursos. Destacam-se perfis definidos de alunos que adentram diferentes 
carreiras e a incidência da mobilidade para ingressantes de cursos de alta evasão, 
que após o ingresso se deslocam para cursos mais prestigiosos e seletivos da 
universidade. A evasão é alta em graduações predominantemente procuradas por 
um perfil de aluno com características socioeconômicas e culturais desfavorecidas. 
Os cursos de menor prestígio são aqueles com baixa valorização no mercado de 
trabalho, em termos de salário e empregabilidade (PEIXOTO, BRAGA, BOGUCHI, 
1999; LOUZANO, et al. 2010; dentre outros autores). Predomina a permanência 
prolongada no diurno bem como é distinta a forma do comportamento da evasão em 
diferentes turnos de estudos da USP. Dessa maneira, estudantes do diurno tendem 
a evadir mais de seus cursos de origem que da USP. Enquanto, discentes do noturno 
evadem-se mais frequentemente da instituição. Por último, destaca-se a hierarquia 
entre as carreiras e as características do alunado que adentra cursos competitivos e 
consegue conclui-los.

Frente a tais resultados, verifica-se a necessidade de políticas amplificadas 
para atender um perfil de estudante de condição socioeconômica desfavorecida, que 
gostaria de cursar carreiras mais prestigiosas da universidade bem como, um olhar 
atento às condições de estudo e trabalho do estudante do turno noturno, devido 
a alta incidência da evasão neste período de estudos. Posto isso, destaca-se que 
qualquer política que vise contemplar o acesso e garantir a permanência deve se 
voltar para características da formação dos cursos, para as condições de estudo e 
trabalho além das demandas dos estudantes. Assim, acompanhamentos contínuos 
se fazem necessários, tendo em vista o dinamismo da universidade e as exigências 
de adequações constantes para o cumprimento da finalidade educacional.
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Programa de saúde  26, 28, 29, 33

R

Resistência/desistência  164
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Síndrome de burnout  164, 172
Surdez  4, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 107, 241
Surdos  1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 69, 70, 72, 74, 76
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